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SEÇÃO DE CARTAS 


Este mês ensolarado, nossa vedeta, 
Alfred E. Neuman, foi passar suas férias 
em alguma praia deserta por aí. Isso sig- 
nifica que as cartas referentes a ele fica- 
rão para o mês que vem! O que restou 
para este número foi a habitual avalanche 
de insultos, grosserias de nossos mal- 
educados leitores, que perdem seu tempo 
xingando-se mutuamente, Como temos que 
encher duas páginas e não temos imagi- 
nação suficiente para inventar cartas boas, 
vão essas mesmo, além, é claro, de algu- 
mas cartas importantes, como a “errata” 
das placas de trânsito do nº 7. Portanto, 
se você não quer perder o seu tempo 
com essa besteirada, pule estas duas pá- 
ginas e vá direto à sátira do filme Chi- 
natown. E agora, vocês que não seguiram 
o nosso conselho, preparem-se com o 
baixo nível geral: 


MINI-POSTER 


“Olhaqui, quem não gostou do Mini-Poster 
do Hitler é que não tá com nada e não 
manja a mínima de humor, ouviu, Maria 
Sputinik? Não dá pra entender, tá falado?” 


Ana Lúcia 
Rio — GB 


“Lendo o MAD 7, fiquei espantado com 
uns idiotas que escreveram para malhar o 
mini-poster do Hitler. Naturalmente, estes 
DESPREPARADOS PARA A SÁTIRA vão 
acabar dizendo que o mini-poster do nº 7 
acabou com o espirito do Natal.” 


Antônio Luiz Miranda 
Rio — GB 


“Achei o mini-poster do nº 7 (Papai Noel) 
muito bacana, e acho que deviam conti- 
nuar a fazer mini-posters assim, e não 
como aquela gozação do nº 6 (o mini- 
poster do Hitler) que pelo que fez nunca 
deveria ser homenageado num poster.” 


Márcio Sérgio Darom 
Rio — GB 


AUMENTO DE PREÇO 


“Analisando as cartas do nº 7, deparei 
com um pulha que se intitulava O Masca- 
rado, e não é que ele achou que o MAD 
ainda esteva barato? Será que ele acha 
que nós somos primos do Onassis? Ou o 
Mascarado é um editor do MAD? Hem?" 
PS — Aqui vai o meu apoio moral ao 
Sherlock Homem, porque o tal do Alfred 
E. Neuman também já tinha me deixado 
com a pulga atrás da orelha! 


O Zorro (desculpem) 
Rio — GB 


“Qual é a desse panaca que se intitula 
O Mascarado? Não gostei nada dele puxar 
o saco de vocês defendendo o inesperado 
aumento de MAD (pois quando fui na ban- 
ca comprar o nº 6, dei Cr$ 3,00 e o jor- 
naleiro deu-me uma risada). 

PS — Vai puxar o saco lá na 8£8%&S£! 


Marco Antônio 
Rio — GB 


“Amigos leitores, calma. Não fiquem ner- 
vosos com o aumento de preço. A culpa 
toda é do Edgar Santos Rocha, Rio, GB. 
Ele escreveu para o MAD nº 5, fazendo 
a seguinte gozação ridícula: 


“Mad é uma revista gozadérrima. O hu- 
morismo já começa na capa: escrevem: 
preço — 3 cruzeiros, e logo abaixo botam 
assim: “baratinho”! 

Puxa, é muita gozação! Rá, rá, rá, rá, rá!” 


Vejam o que eles responderam: 

“Se você achou engraçado agora, espere 
só até O próximo número. Ai é que você 
vai morrer de rir! Rê, rê, rê, rê, rê, rêt” 


É, turma, por causa de um, nós, os ino- 
centes, pagamos (Cr$ 3,50). É como disse 
Cláudio E. Azevedo Reis, Fortaleza, Ceará: 
“É obra do Capeta!” 


Roberto Gonçalves Siqueira 
São Paulo — SP 


NDA 


RECLAMAÇÕES 


“Olha, gente, queria saber se vocês têm 
uma dica de ende eu possa encontrar os 
nºs 1, 22 e 3 de MAD! Ah, outra coisa: 
ainda bem que vocês resolveram se cons- 
cientizar do precinho do MAD, e, no nº 7, 
não escrever “barato paca” abaixo do pre- 
go da revista, né? Olhai, aquela história 
das “placas de trânsito tá uma droga, 
hem! Vou te contar! É, francamente não 
consegui rir muito na MAD nº 7, não! Vê 
.se capricha no nº 8, tá bom?” 


Cláudia 
Rio — GB 


ERRATA 


“Ão folhear as gozadissimas folhas desta 
revista, descobri um errinho, no último 
quadro da página 38. Aí vocês verão como 
um pequeninissimo erro de pontuação 
mudou completamente o sentido do texto. 
Ai está o erro: “hoje, não estou com dor 
de cabeça”, quando a frase deveria ser; 
“hoje não, estou com dor de cabeça”. 


Rostand Dutra Machado 
Rio — GB 


NA 


PROBLEMA DE PRONÚNCIA (Ill) 


“Arranjem um jeito de publicar esta carta, 
pois o MAD 6 e 7 vi uns caras que per- 
guntaram como se pronuncia o nome des- 
sa revista. E, realmente, vocês deram uma 
de panaca e neca de resposta. Isso é um 
caso serissimo e não é para ser tratado 
como um certo engraçadinho chamado 
Walter Antônio tratou. Espero que dessa 
vez respondam a esta outra aflita e deses- 
perada leitora," 


Eustórgia Felismina 
Saquarema — RJ 


“Eu, como catedrático da lingua inglesa, 
respondo a uma pergunta já feita por dois 
desesperados leitores, mas vocês, por não 
saberem, ou por preguiça, não respon- 
deram. 

Pois bem, MAD se pronuncia MED. 

Não precisam agradecer, leitores e edi- 
tores.” 


Esdrubal da Costa Mello 
Rio — GB 


“Acho superbacana esta revista, e por 
isso escrevo-lhes para explicar (uma vez 
que vocês não o fizeram) a determinadas 
pessoas sobre o pronunciamento do MAD, 
ao jornaleiro, como foi pedido pela He- 
lena Maria L. M. Santos e outros que es- 
creverem pedindo a mesma coisa no nú- 
mero 5 dessa revista. 

A pronúncia certa é MEID, pois o “A” em 
Inglês tem o som de “El”, portanto, pro- 
nuncia-se “MEID”, que pata o Português 
seria louco, doido, biruta etc. 

Quanto ao preço, que muita gente recla- 
ma, eu achy excelente, pois não serão 
Cr$ 0,50 que irão fazer falta a ninguém, 
uma vez que muita gente gasta muito mais 
em... (cuidado com os maliciosos). 
Quero aproveitar a ocasião para elogiá-los 
pelas Soluções MAD para o Problema da 
Poluição Canina e pelas Placas de Trân- 
sito para Situações do Cotidiano.” 


Dario Bernardo Vieira Filho 


A 
A São Paulo — SP 


» 
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A NATIONALISTIC READER 


“I have a few suggestions to present: 

a) increase your “Spy Vs. Spy” section; 

b) Decrease your Don Martin section (a 
real bore); 

c) increase your “Hatred Section 

d) Increase your “Underground Press” 
section; 

e! try to be a little more “nationalistic”, 
by criticizing our own ridiculous issues 
instead of copying American Satire. 

Now my apology section: 
Id like to apologize for having written 
the above letter in English, but just likz 
any other first class sadist, | want to 
make all members of your translation de- 
partment deserve their sallaries, however 
low and/or ridiculous they may already 
be.” 


Ferdinand Heindrich Olivenbaum 
von Appfelbaumgarten 
Saint Paul — SP 


You are with nothing, Ferdinand. The 
above letter has shown us that you are, 
at least, a donkey! So, let's see: 

a) here in MAD, we don't translate our 
depariments (departments, not section, 
stupid!) at the foot of the letter. So, 
lhe “hatred section” is, in reality, “The 
Mad Hate Book”; the “Underground 
Press” is “Marginal Thinking Depart- 
ments"! And so on. 

b) what do you have against Don Martin, 
MAD's chief-car? Most of our readers 
like it very much, and wouldn't like to 
see it decreased! 

c) how do you have the courage to ask 
us to be more nationalistic, if you 
wrote your letter in (wrong) English? 


Okay, smarty, for this time it will pass, 
but don't dare to repeat it again!! 


ZZZ22 


RECADINHOS (1) 


“1) Aos que usam pseudônimos: 

Vocês são uns tremendos palhaços 
que tém medo de usar seus verda- 
deiros nomes porque só xingam es- 
condidos atrás de pseudônimos, isto 
é, são uns covardões; 

Ao paraíba do Diogo Gregório que 
pensa que qualquer otário como ele 
vai cair nessa; e por último, meu 
plá pra a Helena Maria: se você é 
analfabeta e não sabe pronunciar 
MAD em Inglês, use um dicionário 
de Inglês-Português.” 


2) 


Luiz Philipe P. P. Souza 
Rio — GB 


“Para o tal Vingador (que até agora não 
vingou nada), pare de querer dizer que 
sabe alguma coisa de Beethoven, e fazer 
suspense de uma besteirada danada. E 
para o paulistinha. Elias, se ele sabe ou 
não o nome completo do compositor, o 
problema é dele. Deixe de bancar o inte- 
lectual (da classe meia-tigela).” 


Besouro Rosa 
Rio — GB 


“É a 1.º vez que eu escrevo, e já vou 
começar criticando (não vocês, claro), 
uma “peça” que escreveu para esta se- 
ção no MAD 7. É um tal que se intitula 
Luiz Rogério R., que xingou alguns =aras 
só porque eles queriam entrar paa o- 
fã-clube do Moisés. Qual é a desse cara? « 
Onde já se viu? Pra mim ele é um esqui- 
zofrênico, saca? Aposto que ele nem 
sab> quem foi Moisés!" 


F. Carlos R. 
São Paulo — SP 


ROUBO DE IDENTIDADE 


“Não sei de quem partiu a iniciativa, mas 
o fato é que meu nome foi jogado na 
seção de cartas dessa revista e exijo uma 
explicação. Não costumo escrever pera 
essas seções fajutas de correspondência. 
Leio sempre o MAD, acho que é a melhor 
revista humorística atualmente publicada 
no Brasil, mas dai a participar de uma 
palhaçada como é a seção de cartas do 
MAD, há uma distância: muito grande. 
Por isso, sirvo-me da presente (e espero 
que seja publicada) para declarar a quem 
interessar possa que não tenho nada a 
ver com a carta publicada como minha 
no MAD 7, e nem moro mais no Ceará 
(apesar de ter nascido lá), lavando as 
mãos de todas as consequências possi- 
veis por causa dessa terrivel brincadeira 
de mau-gosto.” 


Cláudio E. Azevedo Reis 
Rio — GB 


Após um minucioso exame grafológico, 
reparamos que as assinaturas nas duas 
cartas eram completamente diferentes! A 
você, Cláudio, nossas humildes descul- 
pas, e esperamos que o mal-entendido 
seja reparado! Gostaríamos de acrescen- 
tar ainda que a editoria de MAD não se 
responsabiliza por cartas falsas. Isto é, 
se a carta for boa, nós publicamos, seja 
lá verdadeira ou não. 


ANÔNIMOS 


“Escrevo esta carta só pra mandar três 
recadinhos: 

Um é pros 5£&$º% * dos que usam pseu- 
dônimos. A covardia é tão grande que não 
dizem quem são. Por exemplo, no MAD. 7 
teve os seguintes covardes intitulados de 
“Anônimo”, “O Protetor da Economia 
Nacional”, “O Mascarado”, “Maria 
Sputinik” (porque isso não é nome de 
gente nem aqui, nem na China) e uns 
outros. 

O outro pra Sandra Lestinge, num entendi 
qual é a úela. É protestante, ou andou 
lendo a Biblia??? 

E por fim, pra vocês: quando vai sair a 
sátira de A Estrela Sobe?" 


Edson Lustosa 
Rio — GB 


RACISMO 


“A outra coisa que percebemos foi a 
imparcialidade na Seção “Spy Vs. Spy”, 
onde o espião de cor preta foi vitorioso 
nas duas histórias desta seção (coisa 
que não haviamos percebido nos núme- 
ros anteriores)” 


Osvaldo A. Mello Neto 
Pedro Aurélio Milliet 
Rio — GB 


Os pretos voltam a ganhar neste número! 
Mas, se você olhou bem os números an- 
teriores, verá que agora é que o escore 
está empatado, 


TRISTE TÓPICO 


“Na revista EUREKA n.º 6, publicaram a 
história da revista MAD. Por que vocês 
não retribuem com a história da revista 
EUREKA?" 


Antônio Alberto Braga 
Belo Horizonte — MG 


Calminha aí, Antônio! MAD é uma revista 
de humor, não de humor negro! 


As cartas para esta revista deverão ser 


enviadas para o seguinte endereço: MAD 
— Rus do Resende, 144, GB - 20.000. 
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CRUZ CREDO. | U NÃO, O CARA QUE ESCRE” 
VEU ESSE ROTEIRO. 

ESA Y E 


SR. CRUZ CREDO, ONDE E* QUE PUXA... 
SUA FILHAME DIZ HW] NOCE CONSEGUIU - [7] "O REI DA 
QUE VOCÊ E O |M TANTO DINHEIRO? [7] AGUA TERRES- 


«-- ENTÃO SEU PAI ESTA COMPRANDO BARATO LISRA., QUAL 
/AS TERRAS ARIDAS. DEPOIS ELE PLANEJA E À SUA 
IRRIGAR A TERRA E VENDÊ-LA COM — UM IDADE 
LÚCRO GRANDE. SEU MARIDO APARENTE: | = 


HOMEM MAIS Ri: [AEE 2222 Zi] TRE"! como Tt 
| CO, MAIS SEM NA AGUA, MEU Fi |] E QUE VO- MENTE PERCEBEU ESSE ESQUEMA, ENTÃO AGORA 
py ESCRÚPULOS LHO/AGUA! SOU DONO CÉ CHEGOU PODE SER QUE SEU PAI O TENHA MATADO. NÃO SEI 
|] E MAIS CRApu- |] DE TODA A AGUA NO ATE ESSA AGORA, O QUE NOS TEMOS QUE DESCOBRIR E': MAIS. 
LA DO MUNDO! |] MUNDO, INCLUINDO TO- É QUEM ERA AQUELA MULHER QUE FINGIU QUE ERA Quaucde: 
- ZE] DOS OS OCEANOS” |, VOCÊ ? QUEM ERA A LOURA ? VOCÊ coME 
NÃO TEN- ll COM EXCEÇÃO DO PAC POR QUE CHINATOWN ME DEIXA LOUCO 2E O QUE || GOU ESSE, 
TE ME FICO, QUE ESTA EM NO- TEM TUDO ISSO À HAVER COM OS POBRES, COI- | |! 


BAJULAR / ME DE MINHA ESPOSA. 


TADOS NESSE ÁSILO DE VELHOS... ? TINHA 28. 


ESTIVE PENSANDO. ESTE FILME JA TEM | [ECA/ QUE NOJEIRA? | NARIZES SANGRENT 


DUAS HORAS, E NÃO TEM TIDO PRATI- [| Et, VOCÊ QUER ME | EIXAM LIGADONA “ 
o É AJUDAR A LIMPAR —— 


MEU NARIZ? |. GOSTARIA DE UM SOCO NA BOCA ? 


EERFAVE 


POBRE |, E... DUCHEN PRA [ELA DISSE QUE TINHA DE IR À ALGUM LU- 
BEM, TA CERTO. MAS SuERIDO? ComMER? RA-RA! SAR E QUE EU NÃO À SEGUISSE. MA 
DOLO- || so Essa vez SABE CO- | | ENQUANTO TE ENGANEI 


s 
| EU A SEGUI MESMO ASSIM... E OLHE SO |, 


ROSO MO E” SE APAIXONAR EU ME VIS- POR UM MINUTO, 
PARA || PELA PRIMEIRA VER O || TO, VOCÊ NÃO Fol 2 aposto 
VOCÊ, || BEM, ISSO ACONTECEU || SOSTARIA || QuE VOCÊ PENSOU 
MAS ME || comião poze anos DE UNS QUE EU FOSSE 
CONTE || ATRAS. E EU PEROI MEL | | BISCOITOS... || pzeR" BiscaITOS 
DA SORTE"? 


AAARRRRGH!7 


E MEU PAI E” 
MEU MARIDO * 


FEIA DEU PER- 
MISSÃO A SEU 
MARIDO PRA 
TER UM CASO 
com SUA FI- 
LHA-IRMA PRA 
GUE ELA PUDES- 
SE TER CASOS 
com ouTROoS 
HOMENS. 


TOU A FALSA SRA. 
MULAFEIA PRA ARRUI 
NAR SR. MULAFEIA, 


BÉM PORGLE QUE- 
RIA TER UM CASO 
COM SUA FILHA-NETA. 


Lrasra.muLa- cruz crevO contra-L-L ENTÃO CRUZ CREDO 


MATOU MULAFEIJA . 
E ASORA, ESTAMOS 
PRONTOS PARA O 
GRANDE FINAL. E 
ADIVINHE ONDE NOS 
REUNIMOS PARA O, 
ENCONTRO FINAL” 
VAMOS, DÊ Um 
PALPITEZINHO 


PLATÉIA..27] 


p iainiatidaio 


!f= DOR ? DOR 2” 
CHINATOWN: na OQUE EN. 


Hummm/ESTÃO 


NÃO/NÃO” 
CHINATOWN 
NÃO? NÃO | 
posso voL- | 


ACON-, 
teceu? 


E AS BOAS...? 


JUCA ACABOU 
DE EN- 
CONTRAR SEU 
AMOR PERDIDO. | 

AQUI 


OBRIGADA 
A SU- 
PORTAR/ 


RB CANTISA ! HA DOZE ANOS, 
DEI 4 PRIMEIRA CAMISA 
QUE COMPREI PARA ES- 
SE CARA LAVAR /E EN- 

| TÃO... PERDI O RECIBO” 


SEM LECISO, 
SEM CAMISA 4 


PÔ... TUDO ESTA” 
BEM QUE 
TERMINA SEM. 


UMA JAQUE- 
| TA ESPORTE. 


derorar “NÃO 
NSEGUE LEMBRA 
DE VADA? EUR 


DISSE SEM GOMA! 
SEM GOMA! 


SEÇÃO DON MARTIN (1) 


CERTA MANHÃ DE SÁBADO NUM SUPERMERCADO 


= 


N CA KLuK KHK o 
E o 1 CHALACK, Sé 
17 
ma al hp 7o 

1 SEGREDOS DV? 
Bea DADO 


CHAKUNKDÍSE-RIP 
ES) 2 8 


SEÇÃO CAES & GATOS 


“Você Sabe que é Dono de um B ichinho de Estimação Quando... 


VOCÊ SABE QUE É DOND VOCÊ SABE QUE É DONO VOCÊ SABE QUE É DONO VOCÊ SABE QUE É DONO. 
DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO. DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO. DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO. 
mf - A 


DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO.. 


| 
és! 


VOCE SaBE Que É DONO 


OE UM BICHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO. VOCÊ SABE QUE É DONO VOCÊ SABE QUE É DONO. 


DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO. DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO. 


a vim “limpador” 

VOCÊ Sage que é vovo 

DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO. 
id 


vo toma 
E OM BHO DE ESTIMAÇÃO QUANOO VOCÊ SABE QUE É DONO 
SERES! DE UM BICHINHO DE ESTIMAÇÃO QUANDO... 


Hi 


SEÇÃO ARAGONES 


MAD VÊ OS... 


MONTAR * 
EE rs 


ta 


fo No = 
era 
O lb 


você TA BIRUTA? 
QUAL É 4 SUA? 
VOCÊ FALA COM 

ESSAS PLANTAS 
COMO SE FOSSEM 
SEUS FILHOS 7 


E” CLARO. QUE MULHER . 
PLANTAS SÃO BURRA! Isso E 
COISAS VIVAS. Sa PORQUE vo: 


TODO MUNDO 
SABEQUE AS 


PLANTAS CRES- SEU HALITO 


ALÉM DO MAIS... EU 
SOU UMA COISA 
E VIVA TAMBÉM “POR- 


CÊ CHEGA PERTO QUE vOCÊ NÃO ME 
DELAS E PALA, TRATA COMO TRATA, 


SUAS PLANTAS 2 


S 


UMA "NOITE ILUSTRADA” DE 

19227 UM "FON-FON" DE 
1927 / UMA "REVISTA 
DA SEMANA" DE 19307 
UMA "A CIGARRA" DE 
1942 .. E MAIS, E MAIS! 


VIVIANE QUERIDA? EU POIS NA VERDA- 
NÃO SABIA QUE VOCÊ TI- DE, PORQUE 
NHA UM GOSTO TÃO  RE- NUNCA CONSEGUI 


ú , 
DO REVISTAS VELHAS! DORALAS FORA: 


VOCÊ ME CONSTRANGE? 


COLECIONO METAIS PRE- 
CIOSOS. ESPIE SO  NES- 
SAS BARRAS DE OURO, 
PRATA E PLATINA OS PRE- 
ÇOS MUDAM SEMPRE, MAS 
VOCÊ SE ESPANTARIA DE 
SABER QUANTA CUSTA UMA 
GRAMA DESSE TROÇO. 


ISSO EU 
Posso 
ENTENDER. 
PRA QuE 
ESSE, 
LIXO Aí? 


LIXO2! VOCÊ TA 
RUIM DA CABEÇA 2 
ESSES RALOS DE 
ESGOTO DE COBRE 
E CANOS DE BRONZE 
VALEM UMA 
FORTUNA: 


ESSES PEDA- 
COS DE METAL. 
PRECIOSO 
POR Aí, VOCÊ 
NÃO TEM MEPO 
DE SER 
ASSALTADO 2 


2 
“O GREGO"/ E” ME- BRIDADE “ VOU PE, GRAFO, SR. MANICOTTIS 
RO UM NA LISTA DOS DIR ALGO PRA ELE E PARA MINHA 
"DEZ MAIS" DOS 8I- COLEÇÃO . 
CHEIROS 7 PROVAVEL- EL VOLTE AQUI! FI- 
MENTE, ELE E" RESPON. COU LELÉ DA CLICA ? 

SAVEL POR MAIS 

MORTES DO 

QUE A VIA DUTRA 


QUEM ESTA ANDAN- 
DA NA RUA. SOLTO 


E KROKOS MANICOTTI, [ósigão E UMA FE) POSSO TER SEU AUTO” 
Como um PÁSSARO: 


SANTO DEUS “VEJA | 
” 


IRMÃO DE 18 MALUCO, ELE DE MALUCO 2 E BEETHOVEN 2? 
ANOS E MALU.| NISSO: TEM NISSO ? E 
Co! coLecio- || TODOS Fa- TAN- IVILIITA GEN. 

E 


ttão DE CMataceE Ee AA É BACH... BRAHMS... 
NA DISCOS! ZEMISSO/ tos” pá 


TEM. 


SE ELA AO MENOS 
TOCAR NUMA, QUE: 
BRO SEU BRAÇO !! 


VOCÊ É UMA MENI— 
NA DE SORTE, TENDO 
TANTAS BONECAS 

PRA PODER BRINCAR... 


QUE ARRANJO 7 
MAGNÍFICO DE BONECAS | 


E' DE MINHA FILHA. 
HA ANOS QUE AS 
COLECIONO, ANTES 
MESMO DELA NAS- 
CER/ VIERAM DE 
TODA PARTE 
DO MUNDO “7 


Olivi DIZER QUE VOCÊ 


EU SABIA. 
COLECIONA SAPOS. 


POR isso Eu 
TROUXE 
7 OUTRO 
E” MESMO. TENHO E 
DE TODOS OS TIPOS. PRA VOCÊ. 
SAPOS DE MAREIM, 
PORCELANA, BRONZE, 
MADEIRA ... 


ECA! TIRE ESSA COI 
54 NOJENTA DAQUI, 
E E = 


ONDE ESTA 


AOCÊ EST ESTAVA TÃO OCUPADO COM MINHA COLEÇÃO 
AQUELE HOMEM 2 A EMEA cen DE RELÓGIOS QUE PERDI] A HORA 
GAREMOS ATRASADOS 7 


PARA O PRIMEIRO ATO? 


E 


E” PARA JOGAR FORA 
TODAS AS COLEÇÕES IDIÓTI: 
CAS DE MEU MARIDO” 


E ESSA E A IDIÓTICA 
COLEÇÃO DE CANIVETES 
De MEU MARIDO! E = 
ESSA EA IDIOTICA CAIXAS DE PAPELÃO 2” 
COLEÇÃO DE CARRI- E MAIS IDIOTICA AINDA 
NHOS DE LATA DE DO QUE TUDO QUE SEU 
MEU MARIDO... MARIDO COLECIONA ? 
QUAL À FINALIDADE DE, 
COLECIONAR CAIXAS... ? 


E ESSA É JVIIIVHA COLEÇÃO..! 


nas da história “Kojaca” 
5 e 
istória, é sinal que você é mais 


para este nú 
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para a 46 e leia finalmente a 47. Se, 
t 


incompetente que nosso interino! 
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SEÇÃO OS NÚMEROS NÃO MENTEM. MAS OS HOMENS SIM 


Os Institutos de Pesquisa e de Opinião Pública estão desempenhando um papel cada vez mais im- 
portante no contexto brasileiro. Se alguém deseja concorrer às eleições, ou lançar um novo lim- 
pador de banheiros, a primeira coisa que faz é uma pesquisa de opinião para ver quais são suas 
chances de ser eleito... ou de ter seu produto jogado nas privadas da nação. Essas pesquisas se- 
rão realmente necessárias, e será que fornecem uma demonstração realmente criteriosa da opinião 


pública? Bem, você não encontrará as respostas a essas perguntas lendo este artigo aqui, Mas, 
mesmo assim, junte-se a nós enquanto... 


MAD apresenta 


O INSTITUTO 


DE PESQUISAS 
DO ANO 


DESENHOS PAUL COKER aR ZEXTO OU SILVPASTONE 

” = ni Ê AM a = . dadas N 
OI! sou HÉRQULES FRITO SIGNIFICAM DINHEIRO EM E ROR FAVOR - NÃO, NOS CHAM 
E ESTOU AQUI PARA EN- CAIXA? EU CHAMAVA ESSE 


PICEEI DEPPESQUISADORES! FRITO. 
TREVISTAR O "PESQUISA- NEGTCIO DE "MARPLANO! E COMO f EOMOS SONDADORES DE orinião! 
DOR DO ANO, ELEITO E PASSAVA FOME, ENTÃO VOCÊ FEZ, M LE Locuror ESPORTIVO QUE 

POR MAD, DR. OSSAKA || DESCOBRI QUE AS PES- ESSA DES- APARECE ENTRE AS PROPAGANDAS 
DO RIMORAL, DIRETOR SOAS FIGAVAM MAIS COBERTA DE BANCO UM “ANALISTA ESPOR 
DO INSTITUTO DE Opi- |) IMPRESSIONADAS E SOL: Ig FANTÁSTICA, PINO" OU IM "CRIQULO EN) 
NIÃO PÚBLICA ESTATISTI- TAVAM MAIS À GRANA DR. RI- 
CAMENTE SELETIVA? SE EU USASSE UM TiTU- s ess 
QUE PALAVRÕES, HEM ! to & U SORRIA QUAN 

na QUE SIGNIFICAM 2 E CIENTÍFICOS. A DO pasa DIS-, 


- SER ISSO,CARA! 
[ga i o | cesar 


oE OPINIÃO 
PÚBLICA 


DESQUISA PRO 
FLAMENGU 
| memo Toner 


e TE errou, o, Ab (usar piliesa mt va 
ESTE E'O NOS-— NÃO. MAS SE NãO FOSSE POR 3 RARA QuE. | SIM... ESTOU VENDO PORQUE, DR.” 
80 SETOR - [4] ESSE SETOR-CHAVE DE NOSSA CRM |S T NA VER E = 
MAIS IM- | £| EMPRESA, NÃO GANHARÍAMOS * E Ho) DADE, O ESTOU FALANDO DO 
PORTANTE. || MENHEN DINHEIRO, ESTE E'O DE- E 8 | Nosso A 
Ê PARTAMENTO DE RELAÇÕES PUBLI- IMPRESSO cieSSo. | | TELEFONE, FRITO! 
ee FÉ| CAS. A FUNÇÃO DELES É CONVEN- =| NAM MEUS CLI- [0 Cais): | ESTA SENHORITA ESTÁ! 
EE AQUI Nicero PÚBLICO DE QUE ENTREVIS- 2] ENTES, E SÃO OR * | FAZENDO UMA PESQUI- 
QUE VOCÊS N TANDO ALGUMAS CENTENAS DE PES- S| ÓTIMOS PRA = Me TAN ao LE RONE ISOS 
GUARDAM O SOAS, PODEMOS DIZER COM CERTESA S| DEDUZIR NO IM [7] BRE UMA quesrão viral . 
DINHEIRO 3 O QUE 10O MILHÕES DE PESSOAS PÍ É ã - 


SRTA. VERA, SE 
NOSSOS CLIEN- 

TES APLICASSEM 

a k A BRICANTE SEU DINHEIRO 

CURA N | INTERESSA- NA MEMORIA, 
: q Os CHICLE- || DO, GASTAN- DE SEUS PRO. 
QUESTÃO á S j TES POR DO UMA FOR: DUTOS, AO IN- 
NITAL 4 - CAUSA DAS y TUNA PARA TANDO Ni VÊS DE INVES- 
FIGURINHAS DESCOSRIR E MELHORAR | TIR EM PESQUI- 
EJOGA O COMO e SEN sas & PUBLICIDA- 

DE FORA. 4 y E ESTARIAM 

ESTO AA Do É Te ARES) TODOS DESEM- 


PREGADOS. 


FAZENDO 
UMA PESQUISA. 
QUE MARCA 


x 1 “ 


| 1 ' poe “ u m 
| [AMAIOR PARTE DE NOSSOS CLIENTES AS EMISSORAS DE | [EXISTEM DOIS MÉTODOS DI- [7 El.. GUE 
SÃO FABRICANTES QUE GASTAM MIT TELEVISÃO DEPEN- | | FERENTES, AMBOS ALTAMEN- TAL 
LHÕES FAZENDO PROPAGANDA DE PRO- DEM DE PESQUISAS, | | TE CIENTÍFICOS. O IMEI- VOCÊ 
DUTOS INEFICAZES COMO FASTAS DE NÃO E 2 COMO É | | RO E DENOMINADO "MÉTODO | | FAZER ES- 
DENTE, DESODORANTES. ENTÃO NOS QUE vocês DESCO”| | DE FATORES ALEATÓRIOS”. | |SE TELE” 
CONTRATAM PARA COLHERMOS  OPI- BREM Quais OS ESCOLHEMOS NÚMEROS | | FONEMA 
MRE AE fds FEQeRAMAS, eua. YELEFÔNICOS DE PES, 
u - SÃO OS MAIS PO- a é 
PETIT Es E T vELMUDANO PULARES! AORACAS Sa BUSCA mt 
E SE HOUVER UMA REAÇÃO DESFAVOS, AS PROPA: 
RAVEL, MUDAM OS PRODUTOS ... 


EO A A tt Jiu u 


Lp + ap A pzzal m 
| ALÔ/ ESTOU REA- || BEM, NÃO DEST E FOI ASSIM F O OUTRO MÉTODO E" ATRA- || QUANTO E'POR ISSO QUE 
LIZANDO UMA PES- || PERDICE O TELE — QUE PROGRA-| VÊS DO AUDÍMETRO. INS- ||ELES PAGAM || ELES PAGAM 
QUISA PARA TV. FONEMA? UM ] MAS COMO TALAMOS ÍODO DESSES || POR ESSA q] TÃO MAL. 
VOCÊS ASSISTEM LATIDO QUER Dl- NSATIRICÃO APARELHOS NA REGIÃO INFORMAÇÃO” | | CARA. GASTAM 


PESQUISADA, E JODOS OS TODO SEU DINHEI- 


VESPORTE FANTASTICO?| | ZER “SIM". DOIS “FAÇA HU- ç 
LATIDOS SIGNI- MOR NÃO PROGRAMAS AS QUAIS ES-|[ Ly uns || RO. PRA SABER 
] ESET: FICAM "NÃO". FAÇA. SAS FAMILIAS ASSISTEM - — dé SE TEM 
ATA CRU ELA! | TAP ATIVOS GUERRA! SãO REGISTRA artsoS is || Cruzeiros !| | asa e 
CACHORRO | || SIGNIFICAM ES ES De TV. “| JASSISTINDO. 


ATENDEU. Sl 
OUÇO "au"? 


"SEM OPINIÃO 


É INACRE- 
DITÁVEL, CARA/| 


O Quê ? QuE 
AS EMISSO* 
ÉlRAs PaGUEM 
MILHÕES POR 
INFORMAÇÕES 
QUE PODERIAM 
OBTER POR S1 
MESMOS E POR 
MENOS DA ME- 
TADE DO PREÇO? 


QUI ESTAMOS 
NOS EM OUTRÔ 
BAIRRO TÍPICO... 


SUPONHAMO: 

QUE AMAIO- 
RIA DAS PES-|- 
Sõas Não 


DABEM UMA 
QUESTÃO, 
Como vo- 
CÊS conse- 
fr GUEM UMA 
PESQUISA, 
APURADA 2 


PORQUE E DE ES- 
QUINA. AS PESSOAS 
QUE MORAM EM 
ESQUINAS NãO 
SÃO TÍPICAS. 
SÃO MAIS Ricos 
QUE SEUS VIZINHOS, 


QUE vo- 


4 CÉ ENCONTRE 


MiL PESSOAS 
DISPOSTAS A 
FAZER ALGO 


POR CR$0,50. À 


NÃO CONSIGO 
NEM QUE 

MEUS SOBRI- 
NHOS LAVEM 


MINHAS CALO-R 


TAS POR ME- 
NOS DE DEZ 
“CRUZEIROS. 


ú 


FI AS PESSOAS QuE 


peca 


NÃO CONHE-| =| USAMOS 
ÇO NINGUÉM O QUE Er 
QUE TENHA CONHECIDO 
SIDO ENTRE- NO MEIO 
VISAO ESTATÍSTICO 
Como À 
PESQUISA. LEI DA PROBA- 
Como 
vce É BILIDADE. 
ACD ESCOLHE; 
E MOS 
Co cuEMS AO ACASO 
QUEM AS UM BAIRRO 
ENTRE- E; 
=| vistaR? TÍPICO... 


LL 


RAD 


EM QUE BAIRRO TÍPICO El! ACERTEI 2 
ES E 
HUMMM é VAMOS TENTAR 
NOVAMENTE. AQUELE 
BAIRRO É TÍPICO DEMAIS, 


EL PAROU 
EM 
cora: 


NEN y PERA E 


EL MAS SUPONHA 
MOS QUE APENAS 


MORAM EM ESQUI- 
NAS ASSISTAM A |; 
“ESPORTE FANTAS-|: 
TICO". SUA AUDI- 
ÊNCIA DARIA |; 
COMO ZERO! |; 


NÃO | 
sou ; 
VENDE- 


RAPAZ, ESSE NE- 
GÓCIO ESTA FI- 
CANDO FOGO/AS 
PESSOAS ANTES 
|| CONTAVAM TUDO! 
HOJE, NEM 

“JABREM A PORTA! 


vio 


QUE PERGUNTA 
VOCÊ IA FAZER ? 


a pe 


REDIGIMOS UMA 
PERGUNTA DE TAL. 
FORMA QUE ATE”. 
UM DEBILOIDE P0S-| 
SA RESPONDÉ-LA. 
ENTÃO AS PESSOAS |! 
CONSEGUEM EMI- | 
TIR OPINIÕES sO- 
BRE COISAS QUE 
NÃO ENTENDEM 
A MÍNIMA /OUÇA... 


COM LICENÇA, MEU SENHOR. GOS- 
TARIA DE LHE FAZER UMA PERGUNTA: 
O SENHOR ACHA QUE O GOVERNO 
DEVERIA DESVALORIZAR O CRUZEIRO 
A FIM DE TORNÁ-LO MAIS COMPETITI-| 
VO NO MERCADO INTERNACIONAL 3 
RESPONDA "SIM" OU "NÃO: 


AHH, NINGUÉM NOTARA 
À DIFERENÇA. ALÉM 
DISSO, CONSIDERANDO O 
QUE EU PAGO AOS MEUS 
FUNCIONÁRIOS, TENHO. 
CERTEZA DE QUE A MAIO — 
RIA DELES INVENTAM AS 
RESPOSTAS AS PESQUISAS. 


VAMOS VOLTAR 
PARA O ESCRI- 
TORIO. com 
PLETAREI O 
RESTO DAS 

PESQUISAS 

SOZINHO. 
=" 


Pôoo - 


E vocÊ ACHA 
SIM, É 


QUE O GOVERNO 
ELES DEVE BASEIA SUAS 
DESVALUAR: É DECISÕES 

2 UHN— EM INFORMA- 
[É ISSO Aí. ÇÕES ASSIM 2! 


ENTÃO, POR QUE NÃO POS- 
SO GOZAR DOS MESMOS. 
PRIVILÉGIOS QUE MEUS, 


El.. ISSO E” 
TRAPAÇA “ 


AJUDANTES?! 


ao fans oe 


SUE 
E vê O 
PODE CRER QUE 
SIM/ TODO PALHA 


PERMITA- 


So incompetente || Ce 


QUE QUER concor-fll 


APRESEN- 
TAR.SOU O 
SENADOR 


PRAZER. 

ESTAVA- 

MOS FA- 
|| LANDO 
Wi JUSTA- |. 
MENTE DE 


cavato Pinto!| | Seg, 


KW] DIZ QUE NÃO 
TENHO 4 
MÍNIMA 


CHANCE. 


ETESTO FALAR MAL DE MEUS 
CONCORRENTES, SENADOR MAS 
HW NOSSOS. MÉTODOS CIENTÍFICOS 
DE SELEÇÃO DE DADOS SÃO MUITO. 
MAIS APURADOS, E TENHO CERTE- 
ZA DE QUE VOCÊ SE SENTIRA SA- 
TISFEITO COM OS RESULTADOS DA PES, 


QUISA DE OPINIÃO QUE MOS FAREMOS * |) 


NEGOCIOS coM 
VOCÊS / 


m POPULARIDADE 
» ESTA SEGURA 
Conosco, 


WS a 1 ' 


E 
MAS O QUE 


EIZ VO- 
VOCÊ PRA 
TICAMENTE 
GARANTIU 
PRA ELE 
QUE SUA 
PESQUISA 
O MOSTRA- 

RA NA 

LIDE- 

RANÇA! 


VAMOS DAR 
UMA OLHADA, 
NO QUE FIZE - 
RAM COM OS RE- 


ACONTECERA 
QUANDO LEVAR 


UMA 
SURRA NAS 
ELEIÇÕES ? 


E" FACIL. PORE- 


Mos À CULPA 
NOS votos 
INDECISOS. 


- E DOS DENTIS- 
TAS PESQUISA — 
DOS, 66% RECO- 
MENDARÁM QUE 
SEUS PACIENTES 
MASCASSEM CHi-, 


PELO USO DE PERGUN- 


PR. RIMO- 
RAL, VOCÊ 
SEMPRE 
PODERA 
GARANTIR 
DE ANTEMÃO 
O RESULTA” 
DO DE UMA 
PESQUISA? 


TAS CUIDADOS AMENTE 
REDIGIDAS, PODEMOS TER 
O TIPO DE RESPOSTA QUE 
QUISERMOS, FRITO. FI- 
ZEMOS UMA PESQUISA 
ENTRE DENTISTAS PARA 
UMA INDÚSTRIA DE CHI- 
CLETES. OUÇA ESSA FITA... 


Rd TE RO ga 


DR., O SENHOR RE- ARN, 
COMENDARIA QUE |/) BEM, PELO 
SEUS PACIENTES: MENOS NÃO 
A- MASTIGUEM SAR- )l MORRE — 
DINHAS ESTRAGADAS?|| 

B- MASTIGUEM COGU- 

MELOS ENVENENA- 

DOS OU C- MAS- 

QUEM CHICLETES MaDAMS?) 


geo 


ENTÃO VOCÊ VÊ, NÉ, FRITO... AS PES 
QUISAS TÊM UM PAPEL VITAL NO NOSSO 
SISTEMA DE VIDA. A MAIORIA DAS 
PESSOAS QUEREM ESTAR POR 
DENTRO DAS COISAS. E GRAÇAS 
AS PESQUISAS, CONHECEM AS 
POSIÇÕES MAIS PÓPULARES PARA TOMAR 
A RESPEITO DAS QUESTÕES - QUE ATI- 
TUDES POLÍTICAS APOIAR... QUE PRO- 
GRAMAS ASSISTIR NA, Que TIPO 
DE ROUPAS USAR. 


Apoia 


Us HUMM NOSSOS 
LEITORES, 
DEVEM E” PEN- 
SAR BASTANTE 
A RESPEITO 
DISSO/ SE DES- 
| PEDE HÉRCULES 
FRITO E CON- 
|| TINUEM COM A 
REVISTA MAD! 


EM OUTRAS 
PALAVRAS 
GRAÇAS AS 
PESQUI - 
SAS, as 
PESSOAS 
NÃO TÊM 
| QUE PEN- 
SAR POR SI 
MESMAS 7 


q 


SEÇÃO ECONÔMICA 


As famílias têm algo em comum com as associações jurídicas: ambas reclamam constantemente a 
respeito de dinheiro porque nenhuma das duas é capaz de apresentar um lucro satisfatório, apesar 
de um aumento de rendimentos. O Presidente da Empresa não consegue explicar o que aconte- 
ceu com os bilhões de cruzeiros extras esse ano, assim como o Chefe da Casa não consegue encon- 
trar onde foram parar os cruzeiros extras desse ano. Mas os executivos de empresa levam uma van- 
tagem quanto à solução de diferenças econômicas. Ocultam seus erros extravagantes com vagas 
referências a “custos não-recorrentes” e previsões otimistas de um futuro brilhante. MAD não vê 
razão para que as famílias não lancem mão desses mesmos subterfúgios. Pense em como muita gri- 
taria seria evitada se fosse dado aos pais, mães, e filhos uma oportunidade anual de ralatar seus 


sonhos por um melhor porvir, enquanto que cada um põe a culpa em mais alguém pela presente 
situação financeira. 


RELATÓRIOS ANUAIS 
AOS MEMBROS DA FAMILIA 


Ze 


q 


FOTOGRAFIA: IRVING SCHILD 


Cio TEXTO: TOM KOCH 
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Resumo dos Acontecimentos Financeiros de 1974 


Fonte e Dispos 


Rend 


DISPOSIÇÃO Big 


emplas 


demos taxas di cara 


estimento nas 
» Rob 
doações 


dtotura 


6,7% 


LUCRO DOS FERREIRA EM 1974 COMPARADO 
COM O DE OUTRAS EMPRESAS SELECIONADAS 


* PRIMAVERA 1974 | INVERNO 1974 


me | 


VERÃO 1974 


Esse gráfico encorajante (acima) nos mos:ra que no ano passado os Ferreira tiveram um desempenho financeiro melhor 
de que dois de cada três organizações. As amostras foram escolhidas por acaso. para um estudo intensivo 


COMPARAÇÃO A LONGO PRAZO 
DE RENDAS E GASTOS ANUAIS 


Er$ 22.000 
GrS 20.000 
Cr$ 18.000 
Grs 16.000) 
Cr$ 14.000 
ErS 12.000 
Cr$ 10.000 
| Cr$ 8.000 
Er 6.000 


le=: 


Um aumento tremendo nos rendimentos pasernos devido a serões e horas extras, aliadas à decisão da cúpula em ex. 
traviar quase CrS 700.00 de contas não pagas. resulioy numa prosperidade sem precedentes em 1873. criando a ilusão 
maravilhosa de que finalmente empataremos o saldo posilivo com o negativo 


Mensagem Anual do Papai 


Como já foram notificados verbalmente, a “equipe” Ferreira al- 
cançeu o final do ano fiscal de 1974 com resultados que não 
foram considerados satisfatórios pela sua liderança. Certos em- 
preendimentos desastrosos como o trabalho dentário de Marta 
Maria, o capoiamento do Dauphine por Júnior e a aquisição 
idiota por Mãe de um casaco de pele, contribuiram para erra- 
dicar um saldo positivo antecipado, apesar de uma renda bruta 
recorde de CrS 21.658,00 contribuídos pelo abaixo-assinado. 
Ao ultrapassar a quantia mágica das “vinte milhas” peia primeira 
vez na história, Papai novamente operou a 100% de sua máxima 
capacidade de trabalho através do ano, e foi o destaque finan- 
ceiro num esforço familiar que, fora isso, caracterizou-se por 
uma falta de brilho, desistindo das peladas de sábado, para poder 
angariar “horas extras” no escritório, e dedicando mais noites 
durante a semana para serões no setor de vendas de toldos de 
aluminio, o Chefe da Casa arriscou-se corajosamente a um 
enfarte, a fim de cobrir os deficits apontados por todos os Fer- 
reira subsidiários. Adicionalmente, deve ser observado que 
As Perdas no Pôquer foram reduzidas a uns poucos cruzeiri- 
nhos no ano findo. 

Os fracassos principais entre os novos empreendimentos finan- 
ceiros, aventurados por membros mais novos da equipe, foram 
o Serviço de Cortar Grama do Júnior, que angariou apenas 
Cr$ 32,75, após um investimento de CrS 149,00 em equipamen- 
to; e o trabalho comc babá de Marta Maria, que apresentou um 
saldo negativo de Cr$ 216,00, após cobrir o custo de roupas 
novas necessárias a uma boa apresentação no trabalho. É de 
se esperar que esses empreendimentos, ambos, possam virar a 
mesa lucrativamente em 75. Senão...! 

O ano à frente, sobretudo, apresenta alguma esperança quanto 
à possibilidade de atingir nosso primeiro saldo positivo consi- 
derável, desde que começamos a ter filhos. 4 morte recente de 
nosso cão felizmente nos alivia de sua manutenção e a compra 
de alimentos custosos para cães, também nos permitindo deixar 
de pagar o veterinário por serviços prestados. Em outro setor, 
a notícia de que o irmão de Elianora enlouqueceu e foi interna- 
do leva a direção à conclusão feliz de que provavelmente es- 
quecerá dos Cr$ 500,00 que lhe devemos. Assim sendo, esta 
divida está sendo debitada como paga, de acordo com os pro- 
cedimentos habituais da familia quanto à contabilidade . 

Numa anátise final, porém, as esperanças de obtermos um saldo 
positivo em 75 com a Familia Ferreira dependem principalmente 
dos membros subsidiários da família e suas atitudes quanto aos 
cortes de despesas em todas áreas operacionais. Para atingir 
tal motivação, o que qualquer um de nós tem a fazer é nos 
questionar a respeito de uma simples questão orçamentária: O 
quanto precisamos daquela Serra Elétrica Portátil A-1 que O 
velho Davi Gleixas lá da fábrica está disposto a me vender por 
apenas CrS 1.500,00? 


Subscrevo-me respeitosamente, 


Eliezer N. Ferreira, 
Pai & Marido Devotado. 


PROVEDOR PRINCIPAL DA FAMÍLIA. Eliezer N. Ferreira posa 
para um retrato formal em seu mais novo terno, adquirido numa 
liquidação de saldo nas Casas Erontex, em 1982, Durante 0 ano 
fiscal de 1974, a verba bruta de Papai para roupas e bitita deu 
um total de menos ds Ci$ 1.000,00. 


ELIMINANDO DEFICIT FISCAL. Vemos aqui Papai retornando para 
casa depois de um dia árduo. irabalhando horas extras a fim 
de pagar pelas extravagâncias levianas dos subsidiários familia- 
res. (Observem roupas amarrotadas a fim de economizar CrS 8,00 
para mandar pas: 


PERDIDA OPORTUNIDADE DE OURO PARA UM INVESTIMENTO. 
Numa recente Feira de Automóveis. Papai vislumbrou um cres- 
cimento em potencial de seu dinheiro através dessa Kombi, que 
estava à venda pelo preço baixo de Gr$ 46.000,00. A aquisição não 
foi realizada devido à oposição por parte da gerente do Depar- 
tamento de Máedade. O mesmo veiculo está sendo vendido agora 
por Cr$ 49.50.00. sendo de grande procura no mercado, 


RELATÓRIOS DAS DIV ISÕES SUBSIDIÁRIAS 


Marta Maria Comenta 


O Ramo Doméstico da Maedade 
Recapitula 1974 O Ano Findo 


oder abrir mb>. Chegamos 3 essa 3 


dm aiurdo Cora 
desci ne arde da O. Pi lugar nes Não dá 


e um Itoho nado pra sap 
sa apura É to lanbém caps que nu 


Dept Demtatca e da 


Estava o la Subactovo me, corajosamente, 


Jevar pio Guupo Escolar pra nossa leta de Páscoa, e quo Dota Ruio dicsa 
que efa mulo importante Porque sem os dez ctugoit?s não podiamos fer nosta 
dé enueios pro 


e cratera que Dona Rute pediu pia gente 


4 Comer deh à grande cota au fra com 
“ae podido ir 


Sed que a UM Eomanii com uma Bus 4 cabelo grandes, do Grupo, à primera Conta que dave to "Pelo amor de Deus"! 
' A, sao o dever pair k Tambem, dez cru da competado com o que 0 pai de Moists 
no o oba ma neto menos Mal era penca El arapaha. 0a Pretlivra, o RãO ganha mio 


Papa tra doado assim, ve 
ão à Combat  Amtaçã Verme 
78 com à lana 
grão qu eu lc 


“dia e os contou como planeia quttar muito 


f e ue. o pai dei 


também de uma fábrica de baianços, então 1 


renan 


Ginmeito pra comprar picolês do auardo eram 
Jssa é porque no meu la lianceito pata 1975 pretendo pedi t 
por semana do invés de imberm protendo prender à resia 


E 


couido ut para evtar quo o mundo Sa que à po 
DM ES cotiundo par confirmar as prevsbes rar 


Com pretndo atm 
Elener Morra 
Fino Ms Velo & Herdeto Dim 


Lobinho e Apagador do QUidts-Negro do Teraeito Ano 


E 


Declaração de Rendimentos e Despesas em 1974 


RENDIMENTOS 


Ganhos brutos de Pai (Antes de 

perdas extraordinárias) 
Perdas Extraordinárias (Vide 

observação 1) ........ 
Ganhos líquidos de Pai 
Recibos Serviço de Cortar Grama de Júnior 
Recibos Serviço de Babá de Marta Maria 


ós perdas extraordinárias 


.658,00 


125,00 

- 533,00 
32,75 
46,00 


Conteúdo de bolsa de mulher encontrada por Leonardo Teodoro 


(Vide observação 2) 


Valor bruto de economias feitas por Elianora 


por comprar em lojas mais baratas 


14,00 


180,00 


Menos custo de gasolina necessário pra ir a essas lojas 


que são mais longe 


Valor líquido de economias feitas por Elianora 


178,90 
1,10 


Quantia recebida por presentes de Natal de 1973 dados por Vovô 


e Vovó devolvidos à loja em princípio de 1974 
RENDIMENTOS TOTAIS 


DESPESAS 
Comidas e bebidas (Vide observação 3) 
Prestações da casa 
Juros sobre prestações da casa 
Seguro da casa 
Reforma da casa 
Manutenção da casa 


Nova mesa de bilhar e outras necessidades 


Despesas com Serviço de Cortar Grama de Júnior 
Despesas com Serviço de Babá de Marta Maria .. 


Limpeza e lavação (Vide observação 4) 


Casaco de pele, absurdamente custoso, adquirido por Elianora 


Custo de anúncio infrutifero tentando vender casa 
Despesas médicas, de roupas e outras extravagâncias 


52,50 
. 679,35 


. 148,15 
1.200,00 
. 986,18 
480,00 
644,00 
538,25 
13,80, 
177,80 
' 1.485,00 
EE: 149,00 
262,00 
587,95 
800,00 


Lâminas de barbear, pedágios & gastos miscelâneos 


“(Vide observação 5) 


2.116,00 


Custo de imprimir e distribuir este Relatório Anual a fim 


de ter um pouco de paz e sossego 
DESPESAS TOTAIS SEM IMPOSTOS .. 


IMPOSTOS (de renda, territorial, luz, telefone etc.) . 


DESPESAS TOTAIS COM IMPOSTOS 


SALDO DE RENDIMENTOS SOBRE DESPESAS (Lucro Líquido/1974) 


350,00 
937,63 
4.741,67 

Cr$ 21.659,30 
Cr$ +05 


NOTAS 


1. Perdas extraordinárias incluem perda bastante extraordinária 
de três ases de Papai ao royal flush de Ernesto Glismer, no dia 
7 de fevereiro, custando à família um total de Cr$ 25,00 e perda 
extremamente extraordinária de um investimento de Cr$ 100,00 
quando Koisa Certa tropeçou e caiu na saida do quarto páreo 
do Jóquei, no dia 19 de maio. 

2. Não inclui muita de CrS 100.00, depois que Juiz sentenciou 
que Leonardo Teodoro encontrou a bolsa de mulher antes que a 
mulher a perdesse. 

3. Quantia destinada a bebidas inclui dinheiro desperdiçado 


com refrigerantes para as crianças, mas exclui o investimento 
de Papai em vinhos como um salvaguardo contra a inflação. 
4. Limpeza e lavação incluem Cr$ 73,00 para limpar terreiro e 
tavar janelas depois que Júnior aposentou-se de suas tarefas 
caseiras, a fim de dedicar tempo integral às paqueras. 

5. Gastos miscelâncos incluem Cr$ 1.200,00 para Papai passar 
férias em São Lourenço, a fim de se recuperar de choque so- 
frido com aquisição de casaco de peles de Cr$ 800,00 por 
Elianora. 


Balanço Geral de Recursos & Obrigações 


4 “Tendo. dado uma olhada nessas quantias que me foram 
impostas pele 


que provavelmente estão legais. 

Quer: dizer, esse negócio não parece nada com os 
exemplos impressos em nossa apostila de Livros de 
Caixa 1, onde todas as quantias saem certinhas no 
final, e coisas assim. Mas é como o Sr. Ferreira me, 
explicou: é fácil conseguir que os números saiam 
certinhos quando você está inventando eles pra pôr 
numa apostila, e não tem que se preocupar muito com 


los Ferreira (uma família de São Paulo), 
declaro, positivamente, para todos os fins, que acho | 


Es DECLARAÇÃO DE IDOMEIDADE 


- como as coisas seriam se tivessem | realmente. aconte- 


cido com pessoas de verdade. 

Isso parece que faz sentido. Além do mais, esses cál- 
culos são todos do Sr. Ferreira, e se ele não está 
preocupado com que dêem certos, não vejo porque eu 
deveria me preocupar. 

Ele me disse ainda que tudo aqui está conforme e Es 
acordo com os processos contáveis normais que ele 
utiliza, então acho que isso significa que a. coisa toda 
deve estar correta. 


Tristão Ratonildo, 
“Caixa Razoavelmente Independente & 
Aluno de Contabilidade Bastante Independente 
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UM NOME A SER MUITO MAIS 
RESPEITADO NO FUTURO 


Apesar das dificuldades passadas em empatar as despesas 
financeiras com o lucro liquido, a liderança desta família 
permanece confiante em que brilhantes projetos a longo 
prazo poderão resultar em aquisições que estimularão a 
inveja dos vizinhos. Esta reviravolta de status previsto pode- 
rá se iniciar atê mesmo no primeiro trimestre de 1976, espe- 
cialmente se neste ano Júnior e Marta Maria saiam de cima 
de seus traseiros e arrumem um emprego no verão, logo que 
as aulas acabarem. 
Mais adiante, no futuro, um estudo empresaria: de tabelas 
aluriais revela que os pais de Elianora deverão emitir seu 
último suspiro num período entre o final de 1976 e o prin- 
cípio de 1977. A suculenta herança resuitante fará muito 
para pôr a familia na Rua da Bonança. Planos para a fartura 
longamente aguardada já têm sido feitos, e demandam o in- 
gresso imediato dos Ferreira em atividades diversas como 
Promessa frequente emit da pelos pais fracos é enfermos lalismo, aquisição de casa de campo e, talvez, até contra- 
da Elianora de que "algum dia tudo isso será seu”, leva tação de empregada. Esse show de abundância obviamente 
pa al A URL Ee O odio aumentará o valor da familia inteira aos olhos de vizinhos 
como aqueles desbocados dos Parreira lá da esquina, que 
estão sempre fazendo farol a respeito daquele filho gordo e 
maricas que é diplomata em Paris. 
Contendo ainda maior promessa para o futuro é o plano bri- 
lhante de Papai para abandonar seu emprego. Com o intuito 
de abrir uma fifial do Paraiso das Pizzas. Com Elianora ma- 
nejando o fogão, para cortar despesas extras, a venda de 
tão pouco quanto 3.000 lasanhas e pizzas por semana pro- 
duzirá uma riqueza jamais sonhada, nem mesmo por aqueles 
desbocados dos Parreiras lá da esquina. 
Resumindo, seu líder crê realmente que as atuações passa- 
das da família deverão ser ignorados numa avaliação do 
potencial para o iuturo, isto será ainda mais verdade se 
nossos parentes ricos em Porto Alegre nos atenderem em 
nosso pedido por um empréstimo para nos segurar até que 
os pais da Elianora finalmente batam as botas. Tais transa- 
ções financeiras, brilhantemente concebidas, já têm feito 
económicas do Governo não se aplicam mesada, com que o nome Ferreira fosse algo de considerável na vizi- 


é advertido de que exigir um aumento fará com que O u 
presidente venha puxar seu pé, à r Essa mentira nhança, e assim o fará novamente. 


economizará CeS 104,00 por ano para 


ROMA PIZZA! 


RES ae 


Papai admira loja similar ao Paraiso das A contribuição de Eiianora à riqueza lula Um sinal de esperança para o futuro é a admi- 
Pizzas. que pretende abrir para colher divi- será um aparelho de TV a cores, previsto pa ração de Júnior (mostrada aqui) pelo Polis 
dendos fabulosos. Poderá conseguir isso a ra logo que for contemplada no sorteio do Royce novo do médico da família, Dr. Mentir 
um custo de CrS 10.090.00, exciuindo despe- Carnê Felicidade. Do jesio que as coisas os. Oso. Júnior aprendeu que arrumando um em 
sas menores com construção. equipamento, tão indo. e se não deixar de pagar nenhuma prego € arranjando dinheiro pra estudar Me- 
suprimentos e mão-de-obra. prestação, a família sentirá o prazer de assis. dicina, também poderá, depois, cobrar preços 


42 tir à Copa de 1990 a cores. absurdos e possuir um Rolls Royce, 


SEÇÃO DON MARTIN (Ill) 


sa 


CERTO DIA NUMA QUADRA DE TENIS 


SEÇÃO ESPIÃO X ESPIÃO (Il) 


SEÇÃO TELE-LÉ DA CUCA 


Uma das ondas mais bestas da televisão recentemente tem sido os “Programas On- 
de o Detetive É Um Imigrante”. Já tivemos Banacek, Kodiak, Kolchak, Nakia. e 
agora um cara que vai se tornar o tira de maior audiência. Sim, estamos falando da- 
quele grego simpático com os maneirismos graciosos e a careca reluzente. Então, 
diminua a quantidade de luz no seu quarto (a fim de evitar reflexos) e prepare-se 


para a versão MAD de 


KOJHI 


DESENHOS: ANGELO TORRES 


TEXTO: ARNIE KOGEN 


EPE Pc [E DDS Tm OPOR TO ã 
CADÊ O KOJACA? Z Ea EcbIriCA 
Eur E NÃO, ACHO = AR, ! 
KOJACAZ ACHO QUE LEVOU NÃO BRINCA, BE 
QUE ESTA” NO O FUSCA THÊO.. O QUE Esses 
CABELEIREIRO... Ro: BAILE pa São Os 
|| um Pentegoo | [ERA COMPRAR FANTASIA, QuaL É A Sua DE NOVA 
“| EM SUA “PELE”, PIRULITOS. DA POLÍCIA... |] FANTASIA 2 IORQUE. 


TUDO BEM 


ESTEIFRUS 2 


DE Novo 
PLANTAZO QUE 
HA DE ERRADO 2 


COM ESSA 


TUDO MAL/MI 


|NHA PLANTA Es, 


PRECISA DE UM LU 
'GAR ESCURO COM 
MUITA UMIDADE 


POR QUE 
NÃO O 
268 Ro 

SEU sovA- 
CO POR 


UMA 
| Semana? 


POR aus você 
KOJACA,SE ESSA VAI DIRIGIR... ? 
FOR SER UMA Par 
TRULHA LONGA, 


E MELHOR MÉ NÃO,. PORQUE NÃO 
EMPRESTAR SEUS 


OCULOS. 
Sebos. 


, = Esso 
E BEM, VOCÊ TEM AL 

A MAIS DO QUE DEZ 

QUERIDO,| [SUNS SUSPEITOS... 2), |miLHÕES DE PESSOAS! 

EU APOS: | EEESEESSS SIS 


CLARO. TODO MUN- ESTAMOS PERDEN-. | 

DO QUE PÔS 05 PÉS — PO TEMPO * 

4 ARRANJE NOMES. 
EM MANHATTAN HOJE. [| ARA NOMES: 


7 


RSRS] 
[GUCA,ESCRO QUER] CERTO. coil 


É US 1 ô. Ã 

DESCULPE. O QUE EU QUERIA NRO 2 CELLS DARE 
DIZER ERA QUE DEPOIS DE , ] ELAS GOSTAM MAI 
ACASARMOS COM ELE,SABERÁ - tm 


QUE LEVOU UMA ESCOVADA DA LEI. 


EsTou ATE AQUI 

com PIADAS A 

RESPEITO 0E Mt-| CIDADE. 
EE 


TORTA ESSA/ LJ ESCROQUER, VOCÊ ESTA” 
NÃO FALE ME AZUCRINANDO,| + 
EM PENTES/ DEMAIS ZAGORA PARA! 


CURAR SUSPEI 
TOS, TA LEGAL ? 


IN 


VEJA, ESSA E NECAS/AGO- 
A NOSSA PRI- TIM RA QUE SOU 
MEIRA PARADA) |) RANDEyU?| | UM SUPERS- 

— VOCÊ — TAR, QUE- 
El, VOCÊ. ACHA QuE | |RO REFAZER 
DE O ASSASSI-|'| "OS DOZE 
NO DE, | |CONDENADOS"] 
SUAS MELHO- |llriZzOLI É | | A MINHA 
RES GAROTAS! ||| |UM GIGOLÔ 2] | MANEIRA. 


SEU COVARDE” 
SEU CAFAJESTE 
EU DEVIA TE MATAR? 


RIJO MUITO USA- 
DO POR BANDIDOS. 
QUE EU NESSE 
PROGRAMA 


QUE ACONTECEU? | | NÃO ME IMPoR- E | Ei] EM NO MEU 


TEI DE SER ATI- 
TEVE SORTE a) R GASO E VERDA 
ASSUSTADOR PEN. 


BEM NÃO ACHEI LI 

O ASSASSINO, 

MAS ACHO GUE O 

DISFARCE FUN- 

CIONO ' 
eae MA ORGIA DO QUE 


TSUSSSUST DEDO OSTOSTOSASSSUSESSTS e 


g ROBERT REDFORD ” 


& BOLICHE OVELHATOZIDA 


iolocesscoe seco coveocscooscorvocensocococe8 


EQUIPES DE BOLICHE SENDO FORMADAS 


GOSTO DE BEM, VOU ATRAS DA ESTATUA DR ONU (a 
ASSUMIR À LE] | DA LIBERDADE. VOU DAR UM PAU ERAM MACONHA RIZZIOLT DESCOBRIU 
COM MINHAS NELA HOJE. ACHO QUE AQUELA MU- O QUE ERA É ESTEIFRUS O MATOU EM- 
PROPRIAS MÃOS. LHER DE AÇO SABE MUITO MAIS DO | Tao NTECE QUE ESTEIFRUS E” 
QUE ANDA DIZENDO, E vOU — O DESTA HISTORIA 
TEMO QUE SEJA TARDE pE-| z | "|NÃOÉO vitão! E" meu irmão? 


| MAIS PRA SEUS PALPI- 
ENCONTRAMOS NOS 
ASSASSINO . 


q] 'SHCUPA, MOSHO... MAISHO QUALÉ, SEBU 
AQUI “EA DELEGACIA NÃO SÁBE LE) 
DO SUL DE MANHATTAN P E 


EU-NÃO ACREDITO 7 KOJACA LT AINDA NÃO, 
O GRANDE DETETIVE GRE-[ | KOJACA 


cio 


NAR UM CRIME Comu 


ISSO SIGNIFICA QUE 
ESTOL ACABADO, 
EM, CHEFE .. 


METAS 
Es 


) 


KOJACA, ESSE DISTRITO 
ESTA RECEBENDO MUITAS 
RECLAMAÇÕES A RESPEI- 
TO DE VOCÊ. VOCÊ TRATA 
Os Nossos SuspEITOS 
DUROS DEMAIS. 


QUÉISSO, CHEFE. so 
DOU UMA ASSUSTADI- 
NHA NELES SE ME RES- 
PONDEM, OU SE COME- 
TERAM ALGUM CRIME ATROZ| 


UM HOMEM MOR- 
TO EM NOSSAS MÃOS. 


“o 


PUXA, KOJACA 
ESTA BRABO mes 
MO? O QuE AQuÊ: 
LE CARA FEZ? 


PEQUENO FURTO... 


TUDO 1550 POR 
UM PEGUE, 
NO FURTO *” 
ROUSOU OS 


PIRULITOS 


DE KOJACA. 


É MELHOR 
SEPARAR 
os Dois! 
KOJACA 


IRA 
MATA-LO/| 


a 
Rm 077 


AHN, ELE 
NAC ESTA 
MORTO. 
E'so MUITO 
PARADÃO. 


ESTE HOMEM 
FOI BALEADO. 


isso E” | [ KOJACA E'O 
NORTE '|| POLICIAL. 
NHaTTAN, 

TTAN. 
NÃO PO- ÇO e 
DEMOS TE || SO AO SUL. 


AJUDAR. | [DA RUA 50. 


SO” PORQUE NÃO SOU UM 
GREGO DE 125 QUILOS “PRA” 
FRENTEX"? E NÃO FUI REJEL| 
TADO POR UM CONCURSO 
DE"SOSIA DE ARACY DE ALMEI- 
DA"! SOU APENAS UM CARA 
SIMPLES E COMUM COM UM 
CORTE DE CABELO NORMAL/ 


TALEGAL, 
TA LEGAL! 
NÃO FIQUE 
FULO/ ACHO 
QUE TODA 
POLÍCIA 
TEM O seu 
AMALUCADO. 


INOVA IORQUE 
E” BOM 


VOCÊS IREM 
PATRULHAR / 


rt Ure) 
ISSO E DESTE DE MA- 
NHATTAN. UM POCO 

FORA DE MINHA AREA. 


SOU DE FORA 
DA CIDADE, 
SAN 


DE Sai 
FRANCISCO. |] TOS 


Tt 


f 
NH 
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MAS MINHA CARTEI- 
RA FOI BATIDA AQUI” 
EU TINHA SEISCEN- 
DOLARES * 


RH VA IORQUE USE 


SEMPRE CHE- 
QUES DE VIAGEM 
[EXPRESSO AMERICANO, | 


UM ENORME, CARECA, ÃO PQ: ENTENDA, KOJACA. EU ENTENDO QUE ISSO ME FAZ 
[CHUPANDO UM PIRULITO E UM DETETIVE GREGO PARECER IMATURO E EXCÊNTRI- | 
ME ENCARANDO COM UM CARECA CHUPANDO 

SORRISO ABERTO E DENTU- MOÇA . “| UM PIRULITO PARECE 

GO. QUERO A POLÍCIA! au UM POUCO ESTRANHO. NIDAD 


E DO MEL CARATER, CHU- 
PO UM PICO! [Ss 
TES A 


(dO 


É 7 71—| VOCÊ AJNVDA ENQUANTO = 
- ESSA E A RAZÃO VERDADEIRA? [= Não quer ME VOCÊS saíam, E BALTADÕE: 
BEM... JA QUE VOCÊ CONTAR. VA- 
INSISTE: E'O MEU "MA- BEM, NÃO, NA VERDADE, MOS, QUAL E” 
CETE DE DETETIVE DE ESTOU NUMA DE "IMAGEM". | |O MOTIVO E ESTA MOR: DELE- 
TELEVISÃO". COLUMBO E” MINHA CURTIÇÃO DE VERDADEIRO ? O, | Iro..certo? GACIA * 
|| TEM UMA CAPA IMUN- MACHISMO. AS GAROTAS. E E 
DA. EU TENHO OS PI- ADORAM. OS HOMENSOS | : 
RESPEITAM. OS PIRULITOS REALMENTE, 
ME Mire * HUMANO *, EU ADORO 
"VULNERAVEL", UM va L 
GAROTO ADORAVEL"! | | [OS DEU 


E AL PERAr/ NÃO E sim.. DAQUI À POLICO. AGO” MUITO BEM... EIS MINHA 
GuéM TÃO DEPRESSA, RA, EU VOU FAZER UMA PAUSA TEORIA. NÃO HAvIA REVOL 
DAQUI SABIDÕES. DRAMÁTICA E SUGAR ESSE VER. RIZZIOLI FOI MORTO 
DE DEN-| CEICANDO COM | TIPARILLO NO MEU ESTILO POR UMA ESPADA POR- 
TRO? FICANDO COM BONITINHO DE "POLEGAR E QUE SABIA À RESPEITO 
REUNA OUTRO DE INDICADOR". DESCOBRI QUE ES- DOS CONTRABANDISTAS 
Os sus. |,| SEUS SUPER" | | SA POSE AUMENTA LÊ PONTOS TURCOS, O FURTO DOS SE- 
PALPITES, KOJACA? EM NOSSA AUDIÊNCIA. 


GUROS DE WALL STREET, 
E A QUADRILHA DOS FILMES 
PORNOGRÁFICOS "ESTU- 
DANTE DE ENFERMAGEM 
NUA”, DA 54 AVENIDA / 


SEÇÃO DON MARTIN (Iv) 


CERTA 
TERÇA 
A TARDE [Ea 
NUMA - PR 
RUA 
LATERAL 


--MAS QUÃO FRIO DEVE FICAR? 


OUVI DIZER QUE UM CA- Es 
CHORRO COM SAÚDE | SEM- E 
PRE DEVE TER O NARIZ FRIO... 


Nos últimos anos, os costureiros têm procurado repro- 
duzir a moda de algumas décadas atrás, com o rótulo 
de “nostalgia”, com modelos bem pouco práticos para 

o homem de hoje. A solução seria deslocar a nostalgia 
para alguns SÉCULOS atrás, onde poderemos encon- 

trar as roupas ideais para o homem moderno. Para des- 
cobrir o que é, dobre a página conforme as instruções. 


? 
VIRE ESTA PARTE PARA A ES(NERDA «4B JUNTE “8” COM “A” 


A JULGAR PELO NÚMERO DE CRIMES E DESASTRES DO ANO PASSADO, AS PESSOAS 


ARRISCARÃO SUAS VIDAS SE CONTINUAREM A SE VESTIR USANDO O MESMO SISTEMA 
DURO SERÁ D DESTINO DOS QUE NÃO MUDAREM IMEDIATAMENTE SEUS GUARDA-ROUPAS 


